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Corrupçãoafecta
odia a diade36
dosportugueses
Comissão Europeia diz que não há uma estratégia
nacional de luta contra a corrupção e recorda que
este crime custa à economia de todos os Estados membros
cerca de 120mil milhões de euros por ano

Acorrupção está generaliza
da piorounos últimos trêsanos e afecta o dia a diademais de um terço da popu
lação O retratotraçado pe
loEurobarómetrobaseia se

em percepções sobre o problema
masmostraqueaeficácianocombate
aeste crime está longe deconvencer
osportugueses AComissãoEuropeia
tambémparece ter amesmaopinião
E ontem no primeiro relatório que
divulgou sobre anticorrupção na
Europa teceu duras críticas à situ
ação nacional
Apesardas iniciativas e novas leis
nãoexiste emPortugalumaestraté
gia nacional de lutaemvigor contra
acorrupção acusouBruxelas que
incitao país a apresentarum registo
de resultadoscomprovados dospro
cessos judiciais A comissão dizque
o exercício efectivo da acção penal
nos casosdecorrupção dealtonível
continuaaserumdesafio Ecitada
dos da Procuradoria GeraldaRepú
blica e doDepartamentoCentralde
Investigação e Acção Penal DCIAP
para justificaro diagnóstico apenas
8 5 de umtotalde 838 casos inves
tigados por corrupção entre 2004e
2008 resultaram em decisões judi
ciais que foram por suavez conhe
cidas até 2010
Neste período apenas6 9 mere

ceramuma condenação naprimeira
instância e a média de duração dos

processosvariavaentre 14meses em
2007e 12mesesem2011 Há exem
plosdecasosqueenvolvem suspeitas
de alto nível de corrupção ou finan
ciamento ilegal de partidos em que
os procedimentos judiciais demo
rarammais de seis anos lamenta
Bruxelas A Comissão Europeia de
fende que Portugaltemde preparar
os tribunais oMinistérioPúblicoe as
autoridades coercivas para lidarem
com estes casos
Exemplosmediáticos não faltam

ApitoDourado Freeport Subma
rinos Taguspark e Face Oculta
são alguns dos casos de corrupção
investigados pela Justiçaportuguesa
e apenas num deles o primeiro foi
condenada a maioria dos suspeitos
de corrupção nestecaso todos liga
dos ao futebol português
Lentocorreo processodossubma

rinos Há quase oito anos que o Mi
nistério Público investiga as circuns
tâncias em que o Estado português
comprou ao consórcio alemão GSC
dois submarinos maso caso corre o
risco de prescrever Ainda em aber
to está o desfecho do processo Face
Oculta Vai entrar nas alegações fi
nais estando prevista uma decisão
do colectivo de juízes até ao Verão
Na lista de recomendações que

Bruxelas divulgou ontem está ainda
a adopção demedidas preventivas
contra as práticas de corrupção no
financiamento dos partidos e a exis
tência de códigos de conduta apli
cáveis aos funcionários públicos
eleitos AComissão sugere também

que sejamrealizados esforços suple
mentarespara responderadequada
mente aos conflitos de interesses e
para divulgar o património dos fun
cionários a nível local

A transparênciaeosmecanismos
de controlo dos procedimentos de
adjudicação de contratos públicos
devem ser reforçados Além disso
Portugal deve identificar os factores
de risco de corrupção nas decisões
de planeamento urbano local de
fende Bruxelas Outra das questões
levantadas nodocumentoprende se
coma faltademecanismosdeprotec
ção a quem denuncia más práticas
e a inexistência de leis que regulem
a actividade de lobistas e o seu con
tacto com entidades oficiais
Reagindoaodocumento aassocia

ção cívica TIAC– TransparênciaeIntegridade diz queoproblema dopaís
sãoas reformaspara inglêsverque
não trouxerammais eficácia aocom
bate à corrupção Portugal gosta
demudar leis ecriar organismos em
respostaaavaliaçõesinternacionais
mas napráticapoucomuda Infeliz
mente as autoridades portuguesas
são muito lestas no plano formal
masmuito ineficazes em termos de
resultados diz a direcção da TIAC
em comunicado Já o Conselho de
Prevenção de Corrupção preferiu
destacar as referências positivas
do relatório a algumas das recomen
dações feitas por este organismo
Ainda assim lamentaquenão tenha
tido uma participação mais activa
e atempada no relatório uma vez

que tem elementos que permitem
caracterizar a corrupção

A julgar pelos dados do Euroba
rómetro citados no relatório para
90 dos portugueses a corrupção é
generalizada umadas percentagens
mais elevadas entre os 28 Estados
membros ver infografia Para 72
o problema piorou nos últimos três
anos Mais de um terço dos inquiri
dos garantem que são afectados no
seudia a dia pela corrupção 26 na

UE Masquando questionados sobre
as suasexperiênciasdirectas apenas
1 admiteque lhes foi solicitadoopa
gamento de um suborno em 2013 a
média europeia é de 4
Na Europa quatro em cada dez

empresasconsideramque este é um
obstáculoà sua actividade empresa
rial valor que sobeemPortugal 68
dos inquiridos dizem que a corrup
ção é um problema sério oumui

to sério Quase 80 garantem que
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subornos e o uso de contactos são
com frequência formas mais fáceis
de aceder a determinados serviços
públicos 69 naEuropa Para60
aúnica forma de conseguir tersuces
sonos negócios émesmoatravésde
ligações políticas
Pelas contasdeBruxelas acorrup

çãocustaàUnião Europeia cercade
120 mil milhões de euros por ano e
o problemaestá longede se resolver
ver caixa comMarianaOliveira

Nenhumpaísasalvo

Nenhumpaís europeu está
a salvo da corrupção e
todos podem fazermais
para a combater diz um

relatóriodaComissãoEuropeia
O relatóriomostra uma

diferença entre a experiência
pessoal da corrupçãoe a
percepçãode que a corrupção
é umproblemano país O
ReinoUnidoéoEstado onde
menos pessoas dizem ter se
encontrado numa situaçãoem
que é esperado que paguem
um suborno menos de 1
o valormais baixo de toda a
UE mas 64 dos inquiridos
achamque a corrupção é
um problemano país No
outroextremo na Lituânia e
naRoménia 29 e 52 dos
inquiridos disseramjá ter sido
esperado de si um pagamento
de umsuborno Já o país que
mais vê ter umproblema
de corrupção generalizado
é aGrécia onde 99 dos
inquiridos o apontam
Entre os países commais

recomendações demelhoria
estão aBulgária e aRoménia
EmBucareste foi preso o
antigo primeiro ministro
AdrianNastase condenado
a quatro anos de prisão por
aceitar subornos No ano
passado houve tambéma
condenação na Grécia do
antigoministrodaDefesaAkis
Tsochatzopoulos por lavagem
de dinheiroem contratos
de compra de equipamento
militar O relatório diz ainda
que apesar de questões
específicas em cada país
há uma zona problemática
comum a atribuiçãode
contratos públicos e a conduta
de políticos AComissão
aponta por exemplo à
Alemanha o fenómenode
porta giratória emque
responsáveis de cargos
públicos vão para empresas
que podem ter ajudado Este
é umdebate nopaís depois
deRonald Pofalla ex chefe de
gabinete deMerkel sair para
a ferroviária Deutsche Bahn
e de o ex ministro Eckart von
Klaeden ter ido para a empresa
de automóveis Daimler
MariaJoãoGuimarães
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